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A presente comunicação consiste em apresentar as perspectivas 

teórico-metodológicas presentes em três documentos: os PCN – Parâme-

tros Curriculares Nacionais (1998), as OCEM – Orientações para o en-

sino médio (2006), e as Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamen-

tal e Médio (2012) para o ensino da língua estrangeira no segmento do 

ensino médio. Estes documentos servem como base para a elaboração de 

editais para a compra de livros didáticos para as escolas públicas, bem 

como servem de subsídios teórico-metodológicos para a formação inicial 

e continuada de professores de língua estrangeira. Desde 1998 o Ministério 

de Educação tem lançado documentos oficiais que visam nortear o ensino 

de línguas estrangeiras, bem como de outras disciplinas do currículo. A 

indagação para a pesquisa foi: “Quais as pressupostos teórico-metodoló-

gicos presentes nos documentos oficiais para o ensino da língua estran-

geira na educação básica?” Uma vez que os documentos possuem funda-

mentos importantes para o curso de licenciatura, a escolha dessa temática 

é justificada no sentido de se alcançar a sequência de propostas dos anos 

de 1998 a 2014. O trabalho se fundamenta, entre outros autores, em Rocha 

& Maciel (2013) que afirmam que poucos são os trabalhos na área de for-

mação de professores que tomam como base a interface formação de pro-

fessores e os documentos oficiais. 

mailto:mm.gauna@hotmail.com
http://lattes.cnpq.br/3940070820451122

